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A ressonância magnética da parede vascular 
(“vessel wall MRI”) é uma técnica avançada que 
permite avaliar diretamente a parede das artérias 
intracranianas e cervicais, complementando os 
métodos angiográficos convencionais, 
predominantemente direcionados à análise do 
lúmen. Essa técnica auxilia na detecção e 
caracterização de diferentes vasculopatias, 
especialmente em situações nas quais alterações 
luminais semelhantes podem apresentar etiologias 
distintas.

A ressonância magnética da parede vascular utiliza 
sequências de alta resolução com supressão do 
sinal intraluminal (“black blood”), permitindo 
identificar alterações que podem não ser 
demonstradas pela angiografia. Entretanto, artefatos 
relacionados ao fluxo lento, realce venoso e vasos 
nutridores devem ser reconhecidos para evitar 
interpretações equivocadas. 
O estudo da parede vascular constitui uma 
ferramenta complementar relevante na investigação 
das vasculopatias intracranianas e cervicais. A 
avaliação conjunta da morfologia, do sinal e do 
padrão de realce da parede arterial amplia a 
capacidade de diferenciação etiológica, auxilia na 
identificação de lesões responsáveis pelos sintomas 
e pode influenciar a definição terapêutica e o 
acompanhamento dos pacientes.

Apresentamos uma série de casos de pacientes 
submetidos à ressonância magnética com protocolo 
de avaliação de parede de vaso em nosso serviço. 
Os exames foram realizados em diferentes contextos 
clínicos, incluindo doença arterial aterosclerótica, 
vasculites, dissecções e aneurismas. 
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RESSONÂNCIA MAGNÉTICA DE PAREDE DE VASO: APLICAÇÕES 
CLÍNICAS E ACHADOS DE IMAGEM NA NEURORRADIOLOGIA

Aterosclerose

● Espessamento excêntrico
● Realce variável
● Hipersinal T1 →  hemorragia intraplaca

Vasculite

● Espessamento e realce concêntricos, 
lisos e homogêneos

Dissecção

● Hematoma intramural (hipersinal T1)
● Flap intimal
● Duplo lúmenAneurisma

● Realce parietal →  instabilidade


